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ABICOL - Associação Brasileira da Indústria de Colchões manifesta-se contra à
possível aplicação de medida antidumping definitiva sobre as importações
brasileiras de fios texturizados de poliéster, originárias de China e Índia

MANIFESTO CONTRA APLICAÇÃO DE MEDIDA 
ANTIDUMPING - FIOS DE POLIÉSTER

O governo brasileiro está em vias de aprovar uma sobretaxa que será aplicada sobre
todas as importações originárias da China e Índia de fios de filamentos sintéticos
texturizados de poliéster.

A aplicação de direitos antidumping trará prejuízos para toda a cadeia têxteis.

Aumento no custo da principal matéria-prima têxtil, ou seja, o fio texturizado
de poliéster. A sobretaxa será repassada ao custo de venda do mesmo;
Perda de competitividade das indústrias brasileiras devido ao aumento dos
custos de produção; 
Inflação;
Aumento dos preços de roupa pronta e de colchões ao consumidor final;
Eventual desabastecimento nacional do fio de poliéster; 
Fechamento de indústria têxteis e confecções ou redução de suas linhas
produtivas;
Deslocamento da produção para outros países do Mercosul (Lei de Maquila no
Paraguai); 
Incentivar a importação de produtos acabados;
Demissões, perda salarial e redução de postos de trabalho no Brasil.

Os principais impactos dessa medida serão:

O fio de poliéster é o mais utilizado e consumido em produtos das classes menos
favorecidas, servindo como balizador de preços de todo o mercado. Desta forma, um
acréscimo em seu preço inevitavelmente influenciará a precificação dos fios de
algodão, viscose, poliamida, etc.

A ABICOL junta forças com o Sinditec, sindicato que está atuando ativamente nesse
processo e tomando todas as medidas possíveis pela não aprovação do antidumping.
e não medirá esforços para defender o mercado contra mais um aumento no custo da
fabricação de colchão caso tal medida seja aprovada.

A análise dessa medida passará em breve pela decisão oficial de interesse público da
SDCOM (Ministério da Economia). Ainda podemos nos mobilizar e manifestar para
sermos ouvidos pela área de interesse público, mostrando os impactos negativos para
toda a cadeia têxtil e para o setor colchoeiro em geral.

Em nome da indústria colchoeira nacional.
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